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INTRODUÇÃO

As relações entre planta, polinizador e dispersor são essen-
ciais na estruturação de comunidades, pois podem influen-
ciar na distribuição espacial, na riqueza e na abundância
de espécies, na estrutura trófica e na fenodinâmica (Bawa
et al., 1985, Morellato 1991, Kinoshita et al., 2006, Ya-
mamoto et al., 2007).

Abordagens usando śındromes de polinização e dispersão
em estudos ecológicos representa uma maneira eficiente de
levantar dados e eleger posśıveis padrões e processos por
revelarem importantes implicações, não apenas na relação
planta - polinizador/dispersor, mas também por influenciar
em todo sucesso reprodutivo da planta.

As śındromes fornecem uma indicação do grupo mais
provável de polinizadores ou dispersores, sem precisar o
agente e nem excluir a visitação das flores ou a dispersão
dos diásporos também por outros agentes (van der Pijl
1982). Diversos autores sugerem que conhecer as śındromes
de polinização e dispersão constitui uma importante con-
tribuição para o entendimento da ecologia reprodutiva no
ńıvel de comunidade (Faegri & van der Pijl 1979, Bawa et
al., 1985, Morellato 1991, Machado & Lopes 2004, Ya-
mamoto et al., 2007), permitindo a comparação de difer-
entes tipos de vegetação, o direcionamento de pesquisas
mais espećıficas e a compreensão de como ocorre a partilha
e a competição por recursos e seus efeitos na estrutura da
comunidade (Kinoshita et al., 2006), sendo, portanto fa-
tores importantes para o manejo da flora(Laurance et al.,
2002, Cara 2006).

A região noroeste do estado de São Paulo apresenta uma
vegetação caracterizada como Floresta Estacional Semide-
cidual e Savana que se restringe hoje a 4% de sua área
original (SMA/IF 2005). Diante deste quadro, esta região
do estado é a considerada como a mais desmatada e frag-
mentada e com a menor concentração de unidades de con-

servação, colocando - a em uma situação que não será re-
vertida sem ações de manejo do meio ambiente (Kronka
et al., 1993). Esta fragmentação dos remanescentes flo-
restais provoca alterações profundas na estruturação das co-
munidades, sendo que perturbações nos processos de polin-
ização e dispersão, que afetam diretamente a dinâmica da
reprodução das espécies de angiospermas, podem fadar um
fragmento ao decĺınio (Laurence et al., 2002, Cara 2006).

OBJETIVOS

No presente estudo foi realizado um levantamento das
śındromes de polinização e dispersão das espécies arbóreas
ocorrentes em um fragmento de Floresta Estacional Semide-
cidual do noroeste do estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Vinculação

Este trabalho está vinculado ao projeto “Fauna e Flora de
fragmentos florestais remanescentes no Noroeste Paulista:
base para estudos de conservação da biodiversidade” (pro-
cesso nº 2004/04820 - 3, Biota/Fapesp), que visa o di-
agnóstico da diversidade em uma região altamente fragmen-
tada.

3.2. Área de estudo

O trabalho foi realizado no fragmento florestal (21º 37‘14” S
e 48º 32‘14” W) que abrange uma área de 2.189,6 ha, local-
izado no interior da Fazenda Cambuhy, munićıpio de Matão,
São Paulo. Este é um dos fragmentos grandes (maiores que
200ha), designado de G9, entre os18 selecionados para o
desenvolvimento do projeto temático supra citado.
3.3. Metodologia

Foram utilizados o material botânico e dados obtidos do lev-
antamento floŕıstico e fitossociológico realizado na área de
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estudo (dados não publicados). A análise de dados foi real-
izada apenas para os indiv́ıduos identificados. Esta ocorreu
através da observação do material coletado em floração e/ou
frutificação. Entretanto, as espécies que não apresentavam
estruturas reprodutivas na época de coleta, foram obser-
vadas em exsicatas destas espécies, depositadas no herbário
SJRP da UNESP de São José do Rio Preto, e também
tiveram os dados confirmados em literatura especializada
dispońıvel, tendo sido feita para cada espécie uma ampla
procura bibliográfica.
A classificação e descrição das śındromes de polinização
foram realizadas de acordo com Faegri & van der Pijl (1979)
observando - se a morfologia, a cor, o odor e os recursos
oferecidos pela flor, como pólen, néctar e resina, quando
posśıvel. As śındromes de dispersão foram descritas e classi-
ficadas sensu van der Pijl (1982), através da análise da mor-
fologia, tamanho, deiscência, textura e cor dos diásporos,
incluindo estruturas atrativas aos agentes dispersores.

RESULTADOS

Foram coletados no fragmento de mata da Fazenda Cam-
buhy, Matão - SP, 1298 indiv́ıduos, dos quais, 931 foram
identificados e pertencentes a 30 famı́lias e 75 espécies. O
número de indiv́ıduos por espécie variou de 1 - 422.
4.1. Polinização
No presente estudo, ocorreu grande variedade de śındromes
de polinização, o que deve estar relacionado à diversidade
de espécies vegetais presentes no fragmento.
Houve predominância de entomofilia tanto quando consid-
erada as 75 espécies analisadas (90%), quanto quando anal-
isada à perspectiva de abundância dos indiv́ıduos (97%).
Fato corroborado por diversos autores que afirmam ser a
entomofilia predominante em diferentes ecossistemas como
na Caatinga, Mata Atlântica e Floresta Estacional Semide-
cidual (Machado & Lopes 2004, Negrelle 2002, Kinoshita
et al., 2006), respectivamente. Algumas espécies foram
enquadradas em duas śındromes de polinização, devido a
morfologia floral e os dados obtido na bibliografia espećıfica
para cada espécie.
Dentro da polinização por insetos a melitofilia foi predom-
inante (60%) assim como em diversas formações vegetais
em diferentes lugares do planeta. Um dos menores registros
para melitofila no Brasil foi de dados relativos a Caatinga
com 43% (Machado & Lopes 2004) e um dos mais altos
(73%), numa Floresta Estacional Semidecidual de Camp-
inas (Kinoshita et al., 2006), com diversos intermediários
(Morellato 1991, Yamamoto et al., 2007, Cara 2006).
A śındrome não especializada representou 36%, as
fanelófilas 19% e as demais śındromes (anemofilia, cantaro-
filia, psicofilia, ornitofilia e quiropterofilia) representaram
juntas 17% das espécies.
Quando analisado sob a perspectiva de abundância, a
śındrome não especializada foi a dominante, devido à pre-
sença de muitas flores morfologicamente generalistas, rep-
resentando 63%, seguida de miiofilia (49%), ambos os re-
sultados influenciados pela abundância de Metrodorea nigra
(45% dos indiv́ıduos), planta que pode ser polinizada pos-
sivelmente tanto por moscas como por pequenos insetos.
Foi observada uma alta densidade de insetos pertencentes

ao gênero Diptera no fragmento em estudo e estas visitavam
flores de M. nigra, confirmando o observado por Pombal e
Morellato (2000) e Souza et al., (2004), que registraram so-
mente insetos pertencentes à Diptera coletando néctar desta
espécie, em estudos também realizados em florestas semide-
ciduais. A melitofilia foi encontrada em 31% e a fanelofilia
8,66% dos indiv́ıduos amostrados. As demais śındromes rep-
resentaram 3% quando somadas. A dominância de flores de
tamanho pequeno, cores claras, com destaque para a cor
esverdeada, do tipo inconsṕıcuo e oferecendo como recom-
pensa floral néctar e/ou pólen na mesma flor é corroborada
por vários autores como, Bawa et al., (1985 ) e Herrera
(1996).

As baixas porcentagens encontradas para psicofilia (1%)
e para ornitofilia (1%) estão relacionadas à coleta es-
trita do estrato arbóreo sendo exclúıdas do estudo espécies
herbáceas, bromeliáceas e lianas que contribuem muito para
a manutenção destas guildas (Faegri & van der Pijl 1979).

Já a quiropterofilia obteve uma baixa expressividade (1%)
provavelmente devido à localização das parcelas, alocadas
para a realização do levantamento fitossociológico, no in-
terior do fragmento. A quiropterofilia é mais comumente
encontrada em bordas e clareiras (Cara 2006).

M. nigra, neste fragmento, provavelmente é uma espécie
importante para a manutenção de uma grande diversidade
de polinizadores explicitada por sua abundância e morfolo-
gia floral, caracterizada por apresentar flores pequenas, re-
unidas em densas inflorescências, com órgãos sexuais expos-
tos e nectário que culmina em protuberâncias pilosas (Souza
et al., 2004), o que permite fácil acesso do recurso (néctar)
por uma ampla diversidade de insetos.

4.2. Dispersão

Quanto às śındromes de dispersão, das 75 espécies iden-
tificadas, 56% das espécies são zoocóricas, corroborando
o padrão evidenciado em diversos estudos em florestas no
sudeste brasileiro (Morellato & Leitão Filho 1992, Spina
et al., 2001, Kinoshita et al., 2006). No entanto, dos
931 indiv́ıduos presentes neste trabalho, apenas 30% são
zoocóricos.

Para anemocoria foi encontrado 39% das espécies apresen-
tando śındrome anemocóricas, resultado condizente ao en-
contrado na literatura para diferentes ambientes como Ki-
noshita et al., (2006) e Morellato (1991) em Floresta Esta-
cional Semidećıdua no estado de São Paulo, Gottsberger
& Silberbauer - Gottsberger (1983) no Cerrado e Gentry
(1983) em árvores de Floresta Pluvial. Quando observada
a abundância dos indiv́ıduos, esta foi a menos representa-
tiva com 24,06%. Esta śındrome, além de ocorrer em menor
número, é representada por espécies caracteristicamente de
baixas densidades e freqüências.

Neste estudo, a alta porcentagem de espécies anemocóricas
está relacionada com o estrato emergente da floresta, en-
contrando espécies como Aspidosperma polyneuron, Di-
atenopteryx sorbifolia, Cariniana legalis e Acacia polyphylla.
A altura da liberação dos diásporos é um parâmetro im-
portante para a eficiência da anemocoria. Quanto maior a
altura, maior será o tempo de vôo e a possibilidade dos
diásporos serem transportados a maiores distâncias pelo
vento. Em áreas mais densas, a vegetação reduz a veloci-
dade dos ventos nos estratos inferiores, restringindo, por-
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tanto, a anemocoria a árvores emergentes e lianas (Gentry
1983).

O valor encontrado para a śındrome de autocoria (5%) foi
semelhante ao encontrado em diversos trabalhos realizados
em Floresta Estacional Semidecidual como Spina et al.,
(2001) que constatou autocoria em 3% das espécies cole-
tadas, Morellato & Leitão - Filho (1992) em 5%, assim
como para o cerrado (1,4 - 5%) (Vieira et al., 2002).
Esta śındrome foi representada neste trabalho, por ape-
nas três espécies Croton floribundus , Galipea jasminiflora e
Metrodorea nigra. Com relação a esta śındrome, Morellato
& Leitão - Filho (1992) consideram que a baixa porcent-
agem de espécies autocóricas parece estar relacionada ao
fato de que estas dependem basicamente da gravidade para
sua dispersão. O tamanho da área amostral utilizada pode
ter dificultado a detecção de espécies autocóricas; e a baixa
eficiência destas em se dispersar para áreas distantes ou iso-
ladas, faz com que haja uma tendência de apresentarem
distribuição espacial agregada (Janzen 1970). Contudo,
quando analisada sob a perspectiva de abundância, a au-
tocoria representou, neste estudo 46% dos indiv́ıduos, fato
influenciado por M. nigra que sozinha contempla 98% dos
indiv́ıduos autocóricos. No entanto, muitos autores pon-
deram que frutos e sementes de espécies que caem sob a
planta - mãe podem ser levados por animais apresentando,
portanto, dispersão zoocórica secundária, como é o caso de
M. nigra.

CONCLUSÃO

Neste trabalho, a entomofilia foi predominante sendo repre-
sentada por uma alta porcentagem de espécies melitófilas,
seguidas pela śındrome de polinização não - especializada.
Para a dispersão das espécies em questão, a zoocoria foi
o tipo de maior ocorrência. Porém, quando observada à
freqüência das espécies (número de indiv́ıduos) todos os re-
sultados foram influenciados pela dominância de Metrodorea
nigra e, portanto, sob essa perspectiva a polinização dom-
inante foi miiofilia/não - especializada e a dispersão, auto-
coria.

Este estudo ilustra a diversidade de caracteres reprodu-
tivos e suas interações com os polinizadores e dispersores,
da comunidade arbórea em um grande fragmento de Flo-
resta Estacional Semidecidual do noroeste do estado de São
Paulo. Ilustra também a importância de sua conservação,
pois a alta diversidade de recursos oferecidos pelas espécies
arbóreas, juntamente com as ervas, arbustos e lianas, não
tratados neste trabalho, são responsáveis pela manutenção
das populações de polinizadores e dispersores e estes por
sua vez, pela perpetuidade do fragmento.
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